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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Palavras-chave: exportação; Egito; bovinos; reprodução; oportunidades
Responsável: Rafael Mohana de Carvalho Refosco

MERCADO DE BOVINOS PARA REPRODUÇÃO
NO EGITO

SUMÁRIO:
O presente estudo analisa o potencial de exportação ao Egito de bovinos de raça pura
para reprodução (SH 010221) e conclui que existe um nicho recorrente: em 2023–2024,
o Egito importou cerca de 4,1 mil cabeças/ano, totalizando aproximadamente US$ 8,6–
8,9 milhões/ano nessa rubrica. Em 2022, dados em classificação correlata indicam
predomínio de fornecedores europeus (Alemanha, Hungria, França, Países Baixos),
sugerindo espaço para diversificação de origens mediante estratégia adequada. Do
ponto de vista tarifário, em razão da vigência do Acordo de Livre-Comércio Mercosul-
Egito, a tarifa de importação encontra-se zerada desde o ano de 2017 para bovinos de
raça pura para reprodução do Brasil (Categoria A), deslocando o foco para a seara do
SPS (certificação, testes, quarentena e documentação), além de logística e condições
financeiras.
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INTRODUÇÃO

Políticas e investimentos no setor pecuário são mais efetivos quando levam em conta as
múltiplas dimensões da atividade. Essas dimensões incluem benefícios monetários e não
monetários para produtores e demais atores ao longo da cadeia de valor, como renda,
alimentos, força de tração e seguro. Incluem também dimensões de saúde pública e ambientais,
como a disponibilidade de proteína para boa nutrição e saúde, o uso de adubo (esterco) para
fertilização do solo, ou os impactos negativos de doenças zoonóticas sobre a saúde pública e
as consequências do sobrepastoreio para o meio ambiente.
Para entender o mercado egípcio, é fundamental compreender que o país vive um "paradoxo da
pecuária": existe uma demanda interna massiva e crescente por proteína animal (população
superior a 110 milhões), mas as condições geoclimáticas são severas (escassez hídrica, altas
temperaturas e áreas de pastagem limitadas).
 
Dualidade do setor:
A pecuária egípcia divide-se em dois universos distintos:

Pequenos produtores (80-90% do rebanho): criadores tradicionais com 1 a 5 cabeças de
gado. Utilizam raças locais (“Baladi”) ou cruzamentos indefinidos, com baixa produtividade
de leite e carne; e
Fazendas comerciais e projetos governamentais: empreendimentos modernos que buscam
alta eficiência. É aqui que reside a oportunidade para o gado brasileiro.

 
O projeto “One Million Heads”
O governo egípcio, através do Ministério da Agricultura e Recuperação de Terras (MALR, na
sigla em inglês), lançou iniciativas estratégicas, como o projeto “One Million Heads", para
alcançar a autossuficiência em carne e leite. O objetivo central não é apenas importar carne,
mas importar genética que suporte o clima egípcio e produza mais que o gado local.

Ponto Chave: O Egito não consegue expandir horizontalmente (mais terras); precisa
expandir verticalmente (animais mais produtivos).
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Visão geral do mercado de bovinos para reprodução no Egito

O Egito apresenta elevado consumo de produtos lácteos, percebendo esse tipo de alimento como
uma importante fonte de nutrientes e associado a benefícios para a saúde. O principal produto
lácteo importado pelo Egito é o leite em pó, que abastece a indústria de laticínios do país.
Relatório do USDA/EUA indicou que a disponibilidade de bovinos de origem holandesa para
exportação está sendo afetada por preocupações ambientais, levando a restrições no setor
pecuário. As quantidades excessivas de nitrogênio e fósforo oriundas de fazendas leiteiras e de
gado nos Países Baixos exigirá uma redução de 40% do tamanho do rebanho ao longo da
próxima década, afetando, já no presente, o número de animais destinados à reprodução.
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Análise de mercado e dados de importação de bovinos para reprodução no
Egito

O Egito importa bovinos de raça pura para reprodução principalmente de países da União
Europeia, em especial Alemanha, Países Baixos, Hungria e República Tcheca.

Em 27 de novembro de 2019, um embarque de 1.503 novilhas Holstein de origem norte-
americana, prenhes e vazias, vendido a partir de Statesville, Carolina do Norte, e avaliado em
US$ 3 milhões, chegou a Port Said, no Egito, a bordo do navio transportador de animais Sarah.
Foi o primeiro embarque bem-sucedido de exportação de bovinos dos EUA para o Egito desde
2013.

Dinâmica dos últimos 3 anos (2022 a 2024):

O mercado egípcio sofreu volatilidade devido à crise cambial (escassez de dólares/euros) que
atingiu o pico em 2023/2024.

2022: ano de importações robustas. O Egito buscou agressivamente novilhas prenhes da
Europa (Holstein/ Simmental) para povoar novas fazendas estatais;
2023: queda acentuada nos volumes gerais devido à desvalorização da Libra Egípcia (EGP).
Importadores tiveram dificuldade em abrir cartas de crédito, priorizando itens essenciais
(grãos); e
2024: início de recuperação e mudança estratégica. Com a moeda egípcia desvalorizada, o
gado europeu (cotado em euros) tornou-se proibitivamente caro. Isso abriu uma janela
inédita para fornecedores com custos mais competitivos e moedas mais favoráveis em
relação ao dólar, como o Brasil.

Concorrência atual

Atualmente, o mercado de genética leiteira é dominado por:
União Europeia (Alemanha, Países Baixos, Hungria, França): fornecem principalmente a
raça Holandesa (Friesian) e Simmental. Têm a preferência histórica dos egípcios pela alta
produção de leite per capita; e
América Latina (Colômbia e Brasil): historicamente fortes em gado para engorda ou abate
imediato, mas ainda com penetração tímida no segmento de reprodução de alta genética.
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Comércio de bovinos para reprodução do Brasil com o Egito

Apesar da existência de certificados sanitários veterinários assinados por ambas as partes e da
disponibilidade de vacas leiteiras brasileiras para exportação ao mercado egípcio, ainda não há
registros de comércio efetivo entre os dois países neste setor.

Oportunidades concretas para raças bovinas brasileiras (leite e corte) no
Egito

Onde pode haver encaixe real para a genética bovina brasileira:
(i) Segmento leiteiro – eficiência sob calor e alimentação variável.

Girolando/Guzolando/Gir Leiteiro: animais destas raças podem ser posicionados como
genética que combina produção de leite com tolerância ao calor, rusticidade e maior
resiliência em sistemas com variação de qualidade de volumoso e manejo;
Estratégia de entrada: lotes pilotos (novilhas prenhes e/ou vazias) com monitoramento
técnico e indicadores de desempenho (fertilidade, CCS, persistência de lactação, eficiência
alimentar, longevidade); e
Diferencial competitivo frente à parte da oferta europeia: reduzir o risco de “alta produção no
papel, baixa produção no calor” (argumento de performance em ambiente quente).

(ii) Segmento carne – cruzamento e produtividade em ambiente quente.
Nelore/Guzerá/Gir podem ser posicionados para:

sistemas de cruzamento com raças locais/animais existentes visando ganho de
desempenho sem perder rusticidade; e
produção de bezerros e animais mais adaptados ao clima e à pressão sanitária local.

No Egito, o nicho “puro de corte para reprodução” tende a ser menor que o nicho leiteiro,
mas pode existir demanda em projetos privados de intensificação e em fazendas que
buscam padronização de carcaça e eficiência.
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Políticas de comércio
Tarifas de importação
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Como deslocar comercialmente os fornecedores europeus
O deslocamento comercial de fornecedores europeus exige atacar três pilares:
 

1.Prova (e comunicação) de performance em clima quente
Não basta pedigree: é necessário um dossiê de performance e narrativa de “custo por
litro” / “custo por kg produzido”; e
Entregável recomendado ao exportador: “data book” por raça e por categoria (novilha
prenhe, novilha vazia, touro), com indicadores e casos reais.

2.Oferta estruturada e risco reduzido para o importador
Garantias sanitárias e de bem-estar no transporte;
Seguro e contingência; e
“Pós-venda técnico” (assistência/treinamento em manejo reprodutivo e nutricional),
eventualmente via cooperação com parceiros locais.

3.Modelo comercial compatível com restrição de divisas
Em períodos de dificuldade de moeda forte, compras de reprodução podem encolher.
Relatos apontam que falta de dólares influencia a capacidade de importação de gado
vivo.
Instrumentos de financiamento/parcelamento podem ser decisivos para viabilizar
negócios.

Nichos e “clientes-alvo” a priorizar
Fazendas leiteiras comerciais buscando estabilidade produtiva e melhor fertilidade no calor;
Projetos de intensificação e empresas com capacidade de investir em genética; e
Operadores já atuantes em importação de bovinos vivos (inclusive para engorda/abate), por
já dominarem logística e desembaraço.

Recomendações finais

Para exportadores brasileiros (ação imediata):
1.    Trabalhar com importador egípcio desde o início para obter o checklist oficial SPS e o fluxo
operacional (licenças, quarentena, testes);
2.    Preparar pacote completo: identificação individual, rastreabilidade, comprovação de raça
pura (registro), histórico sanitário, plano de quarentena e logística;
3.    Entrar com projeto-piloto (lote pequeno, altamente acompanhado) para construir referência
local; e
4.    Construir narrativa de valor: “produção real sob calor” + “fertilidade e longevidade”.

Para ações institucionais (MAPA/MRE – sugestões):

1.    Rodadas técnicas/comerciais com importadores e grandes fazendas egípcias, com foco em:
adaptação, performance, garantias e logística; e
2.    Avaliar possibilidades de cooperação técnica (manejo e genética em clima quente) como
instrumento de abertura de espaço para raças zebuínas e compostas brasileiras.



Oportunidades estratégicas para o Brasil

Aqui reside o coração da estratégia comercial. O objetivo é vender rusticidade
tropical com produtividade, algo que a Europa não pode oferecer. O gado europeu
(Holandês puro) sofre muito "estresse térmico" no Egito. As vacas importadas da
Alemanha muitas vezes morrem ou têm queda brusca de produção no verão
egípcio (acima de 40°C).

O aspecto sensível europeia: custo alto de aquisição + custo altíssimo de
manutenção (climatização, ração premium).

A solução brasileira: genética zebuína (Bos indicus) ou cruzamentos estabilizados
(Girolando/Guzolando).

Oportunidades por raça
        a) Gado de Leite

Girolando (e Guzolando): é o produto "premium" para o Egito.
Argumento de venda: "A vaca que produz leite a pasto ou em confinamento
simples, sem morrer de calor." Uma vaca Girolando pode produzir volumes
excelentes (20-30kg/leite/dia) com muito menos custo veterinário do que uma
Holandesa pura no deserto.

Gir Leiteiro: para melhoramento genético das raças locais egípcias. O sêmen e
embriões também são um mercado acessório forte.
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b) Gado de Corte
Nelore e Guzerá

Oportunidade: o Egito importa muito gado vivo para engorda. A oportunidade em reprodução (SH
010221) é vender touros e matrizes para criar núcleos de produção de carne de alta eficiência no
Egito, substituindo o gado “Baladi” que demora muito para ganhar peso.
Diferencial: conversão alimentar. O Nelore ganha peso comendo forragem de pior qualidade,
algo comum no Egito.

Conclusão e recomendações

O Egito enfrenta atualmente fontes limitadas de vacas leiteiras importadas. A política geral do
Estado está adotando programas de melhoramento genético para bovinos e búfalos, com foco
em raças bem adaptadas ao clima egípcio e mais resistentes a doenças. Nesse sentido, sugere-
se que o lado brasileiro trabalhe na promoção comercial de raças brasileiras de bovinos no
mercado egípcio.

O mercado egípcio para bovinos de reprodução (SH 010221) está em um momento de transição.
A crise cambial forçou o país a buscar alternativas ao gado europeu caro e sensível.

Resumo da oportunidade: o Brasil tem a genética perfeita (tropical) e o preço competitivo
(câmbio). O gargalo não é técnico, mas sim de marketing e percepção. O comprador egípcio
tradicional ainda acha que "bom é o que vem da Europa". O exportador brasileiro precisa
demonstrar que o Girolando/Nelore é a tecnologia biológica mais adequada para o deserto.
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